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Sob a égide da organização Ocean Conservan-
cy, em 1986 Linda Maraniss e Kathy O’Hara 
reuniram pela primeira vez um grupo de in-

divíduos e organizações voluntárias que recolhe-
ram e documentaram o tipo de lixo que se aglome-
ra nas zonas costeiras. A partir de então fundaram 
a International Coastal Cleanup, entidade responsá-
vel por liderar, no terceiro sábado de setembro de 
cada ano, a campanha de recolha de resíduos das 
praias e dos cursos de água, um pouco por todo o 
planeta, contribuindo para o maior banco de dados 
do mundo sobre detritos marinhos. Nos últimos 
35 anos esta iniciativa estendeu-se a mais de 116 
países, juntando voluntários com vontade de parti-
ciparem de forma ativa em prol do ambiente.

Esta é uma forma de alertar sobre a crescente po-
luição que se observa em várias praias do mundo, 
muita da qual é trazida de alto mar, onde verda-
deiras ilhas de lixo navegam ao sabor de ventos 
e marés. O crescimento populacional e o capita-
lismo são apenas dois dos principais fatores que 
contribuíram sobremaneira para o lixo marinho, 
uma das maiores ameaças que os oceanos enfren-
tam. É importante que o Homem compreenda que 
os mares, apesar de cobrirem 70% do planeta, não 
são o caixote do lixo da humanidade.

 https://oceanconservancy.org/trash-free-seas/international-coastal-cleanup 
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